AMOSTRAS DAS PRODUÇÕES DOS ALUNOS

1. Páginas de Diários

1.1. Texto 1

Quarta-feira, 14 de maio de 2003

Querida Anne,

Na verdade, no momento eu não queria estar escrevendo em você, por mim você explodiria, uma preocupação a menos, estou morrendo de sono!

Sei que temos opiniões distintas, não concordo com você em vários aspectos, como por exemplo, nas suas brigas com sua irmã, no meu caso eu seria a Margot e a minha irmã você, eu tenho plena consciência em dizer que sou melhor do que a minha irmã, tenho muito mais capacidade, mas eu não falo isso na cara dela (e aposto que a Margot não fazia isso com você !)

Mas eu acho que nos igualamos em certo ponto: o dom de escrever!

Eu não me gabo por saber escrever, eu me orgulho, sou uma pessoa extremamente sincera, sei escrever melhor do que metade das pessoas que eu conheço, em outras palavras eu sou demais, intelectualmente, por que enquanto ao resto? Nem quero responder, é pior que o Apocalipse!

Eu não me entendo, eu tenho um ego enorme e um complexo de inferioridade em quanto ao resto!

Sei que é praticamente impossível ser assim. Ah! Eu também não tenho paciência para escrever em diários, por isso eu não tenho um!

Eu prefiro é desenhar!

Beijos,

Thaís
1.2. Texto 2

14/05/03

Querida Kitty

Como sempre um dia sem muito o que fazer.

Hoje conversei com papai sobre a guerra, fiz muitas perguntas ao papai, muitas ficaram sem respostas. Mas uma pergunta que fiz foi o porque da guerra existir, papai me disse que a guerra é a pior coisa que o ser humano faz, porque morrem pessoas inocentes, os causadores da guerra não morrem, só comandam a guerra e as pessoas que sobrevivem, muitas delas ficam doentes, e sem alguma parte do corpo, e acabam morrendo depois, outras vivem com medo, com o som de bombas nos ouvidos, como que a guerra ainda não tivesse acabando crianças perdem famílias, casas enfim tudo pela guerra.

Pessoas morrendo de fome.

Fico muito triste por estar vivendo isso tão perto de mim. Mas espero e vejo muito para que essa Droga de guerra termine logo e que jamais volte a ter.

Até amanhã.

Anne 
2. Avaliações do projeto por escrito

2.1. Texto 1

O que achei do Projeto Anne Frank

Sinceramente, quando recebi a ficha, não estava nem um pouco interessada. Quando fui lendo o livro, participando do projeto, tudo mudou…

Agora teve coisas que me deixaram impressionada. Como por exemplo:

• o jeito que eles tomavam banhos

• o que comiam

• simplesmente como eles sobreviveram.

Este projeto me fez pensar em várias coisas, uma delas é: nunca reclamar da vida, pois teve e ainda tem pessoas que viveram bem pior, e não reclamavam.

Uma coisa sei eu adorei esta oportunidade, e que estou ansiosa para ir na exposição.

Refleti bastante e cheguei em uma conclusão: ver meus problemas com pequenos milagres que podem trazer-me sabedoria e mudança.

Ah! “O diário de Anne Frank” me passou uma sensação muito boa.

Uma delas é que comecei a escrever um diário (da maneira que aprendi durante o projeto).

E a segunda que gostei tanto que até assisti o filme.

Agora tenho certeza

Valeu a pena
2.2. Texto 2

Projeto Anne Frank

Eu vou ser bastante honesta. No começo do projeto, eu estava totalmente desinteressada nele, achando que ia ser uma grande chatice.

O mesmo acontecia em relação ao livro, ao ver que ele possuía tantas páginas pensei: “Este livro vai ser pura babaquice e enrolação”.

Mas aos poucos fui gostando cada vez mais do projeto e também do livro.

Antes do projeto, meu conhecimento sobre a 2ª Guerra Mundial era bastante modesto. No entanto, graças as aulas da Celina, eu pude aprender mais sobre esse terrível acontecimento chamado 2ª Guerra.

Também no projeto pude aprender alguns conceitos literários que me serão bastante úteis no futuro.
Agora, falando a respeito do livro, dia após dia pude começar a notar algumas semelhanças entre eu e a Anne (por exemplo nós duas gostamos de astros de cinema).

E o mais importante, aprendi a dar valor à coisas que eu nunca havia me dado conta, como por exemplo, como é bom poder sair de casa todo o dia e respirar ar puro.

Com certeza, vou levar reflexões para o resto de minha vida.
2.3. Texto 3

Eu gostei do livro, por saber como é a vida dentro de um lugar pequeno, praticamente sem ventilação, sem poder olhar para a janela. Mas, eu não gostei porque em várias partes do livro ela (Anne Frank) fica falando várias vezes as mesmas coisas, como: “eu odeio a minha mãe”.

Outro aspecto que eu não gostei foi que nós estamos acostumados a ler livros de 120 a 160 páginas, sendo este um livro de 310 páginas, ou seja, em um período igual aos outros já lidos. Alem de que, temos muita lição a ser feita em casa.

Obrigado por você ter dado este espaço para nós expormos nossas idéias professora Zizi.
